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Há 25 anos no Brasil, a Fundação 
Telefônica Vivo faz parte do 
investimento social da Vivo

Com foco em educação pública, 
contribuímos com o desenvolvimento 
de competências digitais de 
estudantes e educadores por meio de 
iniciativas que estimulam a inovação no 
ensino e aprendizagem

2 - Garantir o desenvolvimento de 

competências digitais nos estudantes de 

Ensino Fundamental e Médio

Nossa Atuação 

Integramos movimentos e coalizões que discutem 

e impulsionam estratégias e agendas sistêmicas, 

junto ao poder público, para a inclusão das 

tecnologias digitais na educação

Apoiamos secretarias de educação no 

desenvolvimento de políticas relacionadas à 

adoção qualificada de tecnologia nos Ensinos 

Fundamental e Médio



Marco legal e 
normativo 

Estratégia Nacional de Escolas 

Conectadas (ENEC)

Base Nacional 

Comum Curricular
Normas sobre 

Computação da 

Educação Básica 

2017- 2018

Out/2022
Set/2023

Cultura Digital 

prevista como 

competência geral a 

ser desenvolvida por 

todos os estudantes 

da educação básica 

Em Complemento 

à BNCC. 

Explicita que o início 

da implementação 

deveria iniciar em até 

1 ano.

Dez/2022

Política Nacional de 

Educação Digital (PNED)

 Implantação e integração de 

infraestrutura de conectividade 

 Formação de professores 

 A garantia da inserção da educação 

digital nos ambientes escolares

Educação Digital será componente 

curricular do Ensino Fundamental e 

Médio (Dez/23)

Eixos

 Conectividade

 Ambientes e dispositivos 

 Gestão e Transformação digital

 Recursos Educacionais Digitais

 Competências e Formação 

 Currículo 

Política de Inovação 

Educação Conectada 

(PIEC)

2021

 Universalização do 

acesso à internet 

em alta velocidade 

 Fomentar o uso 

pedagógico de 

tecnologias digitais 

na educação 

básica



Principais desafios para garantir a 
Educação Digital no cotidiano escolar 

Incorporar o complemento à 

BNCC sobre computação nos 

currículos

Formação de professores

Implantação e integração de 

infraestrutura de conectividade 

para fins educacionais

Desenvolvimento de 

competências digitais de 

estudantes



Incorporar o complemento à 

BNCC sobre computação nos 

currículos

A BNCC indica a transversalidade da

computação, não normatizando a obrigação dos

entes federados em formalizar a criação de

componentes curriculares "disciplinas" sobre

computação.

POLÍTICA NACIONAL DE EDUCAÇÃO DIGITAL - PNED

A educação digital, com foco no letramento digital

e no ensino de computação, programação,

robótica e outras competências digitais, será

componente curricular do ensino fundamental e

do ensino médio.

NORMAS SOBRE COMPUTAÇÃO - COMPLEMENTO À 

BNCC

Início da implementação em outubro de 2023

Aguardando normatização pelo Conselho Nacional 

da Educação com homologação pelo MEC

Pelo menos uma a cada cinco (21%)

redes municipais do Brasil ainda não

tem o ensino de Tecnologia e

Computação no currículo dos anos

iniciais do Ensino Fundamental. Nos

anos finais, são 17%. Já na Educação

Infantil, o índice sobe para 37%.

*Não se verificou o alinhamento ao

complemento à BNCC



Formação de professores

Fonte: Dados do CIEB de 2017-2023, Autoavaliação Docente com 137.013 respondentes 

de todo o país.

O que sabemos sobre as competências digitais dos 

professores?Nível médio dos(as) 

professores (as)

78% dos entrevistados

apontam que “formações

em tecnologia e

computação para os

professores da rede”

devem ser priorizadas nos

próximos anos.

39% dos municípios afirmam 

não ter ofertado formação 

continuada para as temáticas 

de tecnologia digitais aos 

docentes da rede 



Formação de professores

Apenas 55% das escolas

da rede pública ofereceram

alguma formação para os

professores sobre o uso de

tecnologias digitais em

atividades de ensino e de

aprendizagem nos 12 meses

que antecederam à coleta de
dados.



Implantação e integração de 

infraestrutura de 

conectividade para fins 

educacionais

• 88,5% das redes municipais de EM 

contam com acesso à banda larga, 

porém apenas 73,5% tem acesso à 

internet para ensino e aprendizagem.

No caso das escolas do EF, tais 

percentuais são de 69,2% e 55,6%, 

respectivamente.

• O acesso à internet para estudantes das 

escolas municipais é de 55,6% para EM 

e de 36,7% para EF.
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21,4

93,2

73,5

47,9

59,8

14,3

58,8

12,5

79,4

55,6

34,8

39,6

Tablet para alunos

Projetor Multimídia

Lousa Digital

Internet para uso administrativo

Internet para ensino e
aprendizagem

Computador portátil para alunos

Computador de mesa para alunos

Ensino Médio Ensino Fundamental

Recursos tecnológicos disponíveis nas 

escolas da rede municipal (%)

Fonte: Censo Escolar 2023. Elaboração: Fundação Telefônica 

Vivo



Implantação e integração de 

infraestrutura de 

conectividade para fins 

educacionais

Fonte: CETIC. Pesquisa sobre o Uso das Tecnologias de Informação e 

Comunicação nas Escolas Brasileiras, 2022. 



Desenvolvimento de competências 
digitais de estudantes

• Em geral, os usuários de 

Internet de 11 a 17 anos 

reportaram saber realizar 

em maiores proporções as 

habilidades consideradas 

operacionais – como baixar 

aplicativos (94%) e se 

conectar a uma rede Wi-Fi 

(90%). 
•

38% dos jovens de 9 a 17 anos 
da classe D/E acessam a 
internet apenas via celular 

Fonte: CETIC. Pesquisa Tic Kids online Brasil, 2022. 



Desenvolvimento de competências 

digitais de estudantes

67% dos 

estudantes de 15 

anos do Brasil –

quase sete a 

cada dez – não 

conseguem 

diferenciar fatos 

de 

opiniões quando 

fazem leitura de 

textos

Fonte: World Bank. Wired: Digital Connectivity for Inclusion and Growth (2023)



Desenvolvimento de competências 

digitais de estudantes

As maiores lacunas de competências digitais identificadas entre os jovens
têm relação com aplicações de produtividade, como folhas de cálculo,
processamento de texto e software. (ICDL Europe, 2024)

Estilo de vida digital dos jovens. Até então, o foco consiste, em geral, no

consumo passível de mídias, uso de redes sociais, jogos, vídeos e músicas

on-line, e as competências digitais necessárias nos mundos do trabalho

(ICDL Europe, 2024)

Por que?

Experiências audiovisuais e interativas, fornecidas pelas tecnologias digitais,
podem alterar os cérebros das crianças. (John Medina, 2014).

“Cérebro borboleta”: uma geração multitarefa, que se informa e se comunica 
pela linguagem visual e hipertextual e busca a gratificação imediata. (JM, 
2014)

Uso de novas tecnologias por longos prazos implica na reorganização do

sistema cognitivo e da maneira pela qual se pensa a cultura. (Cesar Coll,

Carles Monereo, 2010).

A “Geração Digital” aprende diferente.



Fatores de indução 

Pisa 2025 vai avaliar o domínio “Aprender no Mundo digital

O INEP criou o GT Novo IDEB, possibilitando o alinhamento da 
avaliação à BNCC

Uma das condicionalidades para Complementação-VAAR do 
FUNDEB é que os referenciais curriculares devem estar alinhados à 

BNCC  



Materiais de apoio 
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